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Resumo 

Neste estudo pretendeu-se abordar boas práticas para o uso eficiente da água, a 

adotar em habitações unifamiliares localizadas na Região Autónoma dos Açores, 

analisando-se a viabilidade da implementação dessas mesmas medidas. Com esse 

intuito, foram desenvolvidos dois casos de estudo distintos e um Manual de Boas 

Práticas. 

No primeiro caso de estudo analisa-se a adoção de dispositivos eficientes no uso 

de água, em detrimento de dispositivos tipo. São abordados os diversos concelhos dos 

Açores, realizando-se uma análise do investimento, com vista a determinar a viabilidade 

económica desta medida de uso eficiente da água. Com o intuito de otimizar o 

tratamento de resultados, foi desenvolvida uma ferramenta de cálculo que permite 

determinar a poupança de água e a eficiência potencial, total e por dispositivo, assim 

como realizar a análise económica, permitindo a sua aplicação futura em outros casos de 

estudo. 

No segundo caso de estudo aborda-se a implementação de sistemas de 

aproveitamento de águas pluviais (SAAP). Foram estudadas três habitações 

unifamiliares distintas,  localizadas na ilha Terceira. 

Com o objetivo de contribuir para um uso mais eficiente da água nos Açores, foi 

desenvolvido um Manual de Boas Práticas, o qual, para além de integrar as medidas 

analisadas nos dois casos de estudo anteriormente mencionados, propõe diversos 

procedimentos de planeamento, operação e manutenção, a implementar em habitações 

unifamiliares. 
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Uso eficiente da água, habitações unifamiliares, viabilidade, boas práticas, dispositivos 

eficientes, sistemas de aproveitamento de água pluvial. 
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Abstract 

The intent of this study was to address good practices for the efficient use of 

water in single-family homes located in the Azores, analyzing the viability of 

implementing those measures. To that end, two different case studies and a Manual of 

Good Practices were developed. 

The first case study analyzes the adoption of efficient appliances, instead of 

typical appliances. The various municipalities of the Azores are covered by conducting 

an analysis of the investment, in order to determine the economic viability of this 

measure of efficient use of water. In order to optimize the processing of data, a tool was 

developed to determine water savings and potential efficiency (total and by appliance), 

and perform the economic analysis, allowing its future application in other case studies. 

The second case study deals with the implementation of rainwater harvesting 

systems (RWHS). Three separate single-family houses, located on Terceira island, were 

studied. 

In order to contribute to a more efficient use of water in the Azores, a Manual of 

Good Practices was developed, which, in addition to integrating the measures analyzed 

in the two case studies mentioned above, proposes several planning, operation and 

maintenance procedures, to adopt in single-family homes. 
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1. Introdução 

1.1. Enquadramento 
 

 Numa era pautada por questões relacionadas com a disponibilidade de água e 

com práticas correntes pouco eficientes, é essencial contribuir para a aplicação de 

medidas efetivas para um uso mais eficiente da água, com recurso a soluções exequíveis 

do ponto de vista da sustentabilidade ambiental, económica e social. 

 Bouwer (2000) considera que o crescimento da população mundial, associado a 

padrões de vida mais elevados, conduzirá ao aumento das exigências de água de boa 

qualidade para usos municipais e industriais, assim como dos fluxos de esgoto. Esta 

situação levará, igualmente, ao crescimento das necessidades de água para irrigação, 

não podendo ser descorada a importância da água para fins de cariz ambiental. No seu 

conjunto, estas questões estarão na base do aumento da competição em torno dos 

recursos hídricos. 

Em Portugal, o Plano Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNUEA), 

centrado na redução das perdas de água e na otimização do uso da água, surge como um 

instrumento de gestão imprescindível para a proteção dos recursos hídricos, sobretudo 

num país onde a variabilidade climática gera frequentes situações de stress hídrico 

(APA, 2012). Relativamente a instalações residenciais, este plano apresenta medidas 

destinadas a reduzir os consumos de água, por via da alteração dos hábitos de uso de 

dispositivos de água (autoclismos, chuveiros, torneiras, máquinas de lavar roupa, 

máquinas de lavar loiça e sistemas de aquecimento e refrigeração de ar), e sua 

substituição por outros de menor gasto de água. São, igualmente, sugeridas medidas a 

implementar em usos e espaços exteriores, como a lavagem de pavimentos, a lavagem 

de veículos, jardins e piscinas.  

 A utilização da água nos diferentes usos deve ter em consideração a adequação 

do nível de qualidade necessária para esse uso, incluindo a proteção da saúde pública 

das pessoas expostas, dados os custos globais associados ao tratamento para obter 

qualidade compatível com o consumo humano. De acordo com Almeida et al. (2006), a 

implementação de projetos de demonstração da utilização de água de qualidade inferior 

à potável em usos compatíveis apresenta interesse no âmbito da conservação de água. 
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Apesar de reconhecido o interesse de adequar o nível de tratamento ao uso, verifica-se 

uma parca aposta em sistemas vocacionados para o aproveitamento de água de 

qualidade inferior em usos não potáveis nos Açores, à semelhança do que ocorre em 

Portugal Continental. Todavia, é ressalvada a importância da existência, em Portugal, de 

regulamentação técnica adequada, que vele pela proteção da saúde dos utentes contra 

potenciais perigos para a saúde pública.  

 Por outro lado, um estudo com o fito de avaliar a disponibilidade dos 

consumidores domésticos para pagar serviços afetos ao abastecimento de água e à 

drenagem de águas residuais foi realizado por Hensher et al. (2005). Com base nos 

resultados obtidos, concluiu-se que os consumidores valorizam a fiabilidade de tais 

serviços, estando dispostos a pagar para evitar a interrupção dos mesmos. Como tal, 

existe potencial para otimizar o nível destes serviços, levando em conta o aumento dos 

encargos monetários inerentes aos mesmos. 

  

1.2. Objetivos 

1.2.1. Objetivo geral 
 

 O objetivo geral deste projeto é contribuir para um uso mais eficiente de água 

em habitações unifamiliares, localizadas no arquipélago dos Açores. 

 

1.2.2. Objetivos específicos 
 

 O presente projeto comporta os seguintes objetivos específicos: 

 Sistematizar as medidas aplicáveis e ações necessárias para a implementação de 

medidas de uso eficiente da água; 

 Analisar a legislação e normalização em vigor em áreas relevantes para 

identificação de lacunas, barreiras e fatores de risco à implementação das 

medidas identificadas; 

 Desenvolver procedimentos de apoio aos utilizadores para a seleção de medidas 

e para análise da sua viabilidade nas dimensões relevantes; 
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 Desenvolver um guia de boas práticas e proceder à aplicação a casos de estudo 

selecionados. 

 

1.3. Estrutura do trabalho  
 

 O trabalho que agora se apresenta encontra-se estruturado em onze capítulos 

distintos.  

 No presente capítulo, procede-se ao enquadramento do projeto desenvolvido e 

traçam-se o objetivo geral e os objetivos específicos, do mesmo. Descreve-se, 

igualmente, a estrutura do trabalho. 

 No segundo capítulo, aborda-se a água no contexto português. São 

desenvolvidos temas relacionados com o setor das águas, a gestão da oferta e da procura 

de água e o uso sustentável deste recurso. 

O terceiro capítulo centra-se na gestão da água em zonas urbanas. São descritos 

o ciclo urbano da água, o impacto da urbanização nos recursos hídricos, a emergência 

das smart cities, o edifício verde e os sistemas de certificação da sustentabilidade em 

edifícios. 

O quarto capítulo desenvolve questões relacionadas com a água no contexto dos 

Açores, nomeadamente a caracterização do regime de precipitação, o balanço hídrico, a 

qualidade da água e as potenciais ameaças à qualidade e quantidade dos recursos 

hídricos dos Açores. 

O quinto capítulo volta a abordar os Açores, mas na vertente da construção. 

Abordam-se os temas da distribuição das tipologias habitacionais, da habitação 

unifamiliar e do aproveitamento de águas pluviais em habitações unifamiliares. 

 No sexto capítulo, procede-se à análise da legislação e normalização em vigor 

em áreas relevantes para identificação de lacunas, barreiras e fatores de risco à 

implementação de medidas para o uso eficiente de água. 

 O sétimo capítulo foca-se no uso eficiente de água em habitações unifamiliares, 

tendo por base a análise da importância da eficiência hídrica em Portugal, do PNUEA, 

do Plano Estratégico de Abastecimento de Água e Saneamento de Águas Residuais 
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2020 (PENSAAR 2020), dos consumos domésticos de água e das medidas aplicáveis no 

interior e no exterior de habitações. São abordadas a alteração dos hábitos de vida dos 

consumidores, a aplicação de dispositivos mais eficientes, o aproveitamento de águas 

pluviais e a implementação de coberturas verdes. Apresentam-se, igualmente, três 

estudos da aplicação de medidas de uso eficiente de água, elaborados por outros autores. 

No oitavo capítulo descrevem-se as principais linhas orientadoras adotadas na 

conceção do Manual de Boas Práticas para o Uso Eficiente da Água. 

 No nono capítulo, apresenta-se o primeiro caso de estudo, onde se analisam e 

estimam as reduções de consumo de água que podem ser alcançadas em habitações 

unifamiliares localizadas nos diversos concelhos dos Açores, através do recurso a 

produtos com uso eficiente de água, em detrimento de produtos tipo. É igualmente 

realizada uma análise económica desta medida de uso eficiente de água, apresentando-

se a discussão dos respetivos resultados. 

No décimo capítulo, respeitante ao segundo caso de estudo, apresenta-se uma 

avaliação da redução do consumo de água de abastecimento público, viabilizada pela 

implementação de um SAAP em três habitações unifamiliares localizadas na ilha 

Terceira. Tal como no primeiro caso de estudo, realiza-se uma estimativa do impacto 

económico da medida preconizada, procedendo-se à discussão dos resultados obtidos. 

 Finalmente, no décimo primeiro capítulo, apresentam-se as principais 

conclusões decorrentes do projeto desenvolvido. 

  


